	[image: image1.png]



	             CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

                     PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 – CENTRO/SP - CEP: 01045-903

                                        FONE: 3255-2044- FAX: Nº 3231-1518




                                                                                                                                                                                         6

	PROCESSO CEE
	815/2001 – Reautuado em 13/05/14

	INTERESSADA
	USP / Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto

	ASSUNTO
	Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado e Licenciatura em Ciências Biológicas

	RELATORA
	Consª Rose Neubauer

	PARECER CEE 
	Nº 216/2015                                  CES “D”                           Aprovado em 22/4/2015
                                                                           Comunicado ao Pleno em 29/4/2015


CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Sr Pró-Reitor da Universidade São Paulo, encaminha a este Conselho, pelo Ofício PRG/A/31/2014, protocolado em 28/04/2014, os documentos, para Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Ciências Biológicas com ênfase em Biologia Ambiental, em Biologia Evolutiva, em Biologia Molecular e em Tecnológica, e Licenciatura em Ciências Biológicas, da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto, nos termos da Deliberação CEE Nº 99/2010 (fls. 260). 
Em 02/06/2014, o Processo foi baixado diligência pela AT, para adequação da Licenciatura à Del. CEE nº 111/2012 (fls. 263), atendida pela Instituição às fls. 264 (CD anexo).
O Processo foi encaminhado aos Especialistas para elaboração de Relatório circunstanciado sobre o Curso, que produziram o Relatório de fls. 297 a 310. 
1.2 APRECIAÇÃO
Nos termos da norma em epígrafe, o pedido de renovação do reconhecimento de cursos de IES, jurisdicionadas ao CEE, deve ser acompanhado de Relatório Síntese, conforme anexo da Deliberação CEE nº 99/2010.

Atos Legais do Curso:
Renovação: Parecer CEE nº 200/2009 e Portaria CEE/GP 198/2009, pelo prazo de 5 anos (fls. 252 e 257).
Responsável: Prof. Dr. Dalton de Souza Amorim, Professor Titular,  Chefe de Departamento de Biologia, FFCLRP USP.
Dados Gerais
Horários de Funcionamento: período integral.
· Manhã: das 8 às 12 horas, de segunda a sexta-feira;
· Tarde:  das 14 às 18 horas, de segunda a sexta-feira.
Duração da hora/aula: 60 minutos.
Número de vagas oferecidas: 60 (sessenta vagas) a partir de 2013.

Carga horária total do Curso
	Ingressantes até 2012 – Conclusão em 2015

	Habilitação
	Currículo
	Horas totais (núcleo geral + habilitação/ênfase)

	Bacharelado
	59011
	3705 horas

	Licenciatura
	59011
	4470 horas


	Curso Reformulado – Ingressantes a partir de 2013

	Habilitação / Ênfase
	Currículo
	Horas da Habilitação / ênfase
	Horas totais (núcleo geral + habilitação/ênfase)

	Núcleo geral
	59012
	2790 horas
	-

	Habilitação Bacharelado - Ênfase Biologia Ambiental
	59012
	1620 horas
	4410 horas

	Habilitação Bacharelado - Ênfase Biologia Evolutiva
	59012
	1590 horas
	4380 horas

	Habilitação Bacharelado - Ênfase Biologia Molecular e Tecnológica
	59012
	1650 horas
	4440 horas

	Habilitação Licenciatura
	59012
	1430 horas
	4220 horas


Tempo de integralização
	Habilitação / Ênfase
	Currículo
	Tempo mínimo de integralização
	Tempo máximo de integralização

	Habilitação Bacharelado
	59011
	08 semestres
	13 semestres

	Habilitação Licenciatura
	59011
	08 semestres
	13 semestres

	Habilitação Bacharelado - Ênfase Biologia Ambiental
	59012
	09 semestres
	17 semestres

	Habilitação Bacharelado - Ênfase Biologia Evolutiva
	59012
	09 semestres
	17 semestres

	Habilitação Bacharelado - Ênfase Biologia Molecular e Tecnológica
	59012
	09 semestres
	17 semestres

	Habilitação Licenciatura
	59012
	08 semestres
	13 semestres


Caracterização da infraestrutura física da Instituição reservada ao Curso
	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de aula (Centro Didático)
	07
	60
	Bloco 16

	Laboratórios Didáticos
	03
	40
	Bloco 02

	Sala Pró-aluno
	01
	34
	Bloco 03

	Anfiteatros
	02
	90
	Blocos 13 e 16


Biblioteca
	Tipo de acesso ao acervo
	Livre 

	É específica para o curso
	não 

	Total de livros  (no)
	115.653

	Periódicos
	5.203

	Teses
	18.681

	Salas de Estudo
	06


Site: http://www.bcrp.pcarp.usp.br/
Corpo Docente
A relação do corpo docente do Curso consta no CD que encaminhado, composta por 38 professores, todos portadores do Título de Doutor, atendendo à Del. CEE nº 55/2006.

Corpo técnico disponível para o Curso
	Tipo
	Quantidade

	Salas de aula teóricas (Centro Didático)
	07

	Laboratórios didáticos
	03

	Sala Pró-aluno
	01

	Anfiteatros
	02

	Biblioteca Central do Campus Administrativo da USP de Ribeirão Preto
	01


Demanda do Curso nos  últimos processos seletivos, desde o último Reconhecimento 

	Período
	Número de vagas
	Número de candidatos inscritos
	Relação candidato/vaga

	2008
	40
	743
	18,45

	2009
	40
	639
	15,93

	2010
	40
	580
	14,38

	2011
	40
	591
	14,78

	2012
	40
	546
	13,65

	2013
	60
	559
	9,32


Demonstrativo de alunos matriculados e formados no Curso desde o último Reconhecimento, por semestre

	Currículos
	Período
	Matriculados 
	Egressos

	
	
	Licenciatura
	Bacharelado
	Licenciatura
	Bacharelado

	
	
	1o. Sem.
	2o. Sem.
	1o. Sem.
	2o. Sem.
	1o. Sem.
	2o. Sem.
	1o. Sem.
	2o. Sem.

	59011
	2008
	36
	37
	164
	160
	-
	20
	08
	28

	
	2009
	40
	51
	156
	134
	-
	33
	03
	22

	
	2010
	51
	36
	151
	158
	-
	18
	08
	35

	
	2011
	62
	49
	133
	131
	02
	27
	07
	30

	
	2012
	62
	60
	132
	131
	-
	22
	06
	22

	
	2013
	32
	27
	120
	117
	-
	-
	03
	-

	59012
	2013
	-
	24
	64
	42
	-
	-
	-
	-


Matriz curricular do Curso, contendo distribuição de disciplinas por período

A matriz curricular do Curso de Bacharelado (ênfase em Biologia Ambiental; em Biologia Evolutiva; em Biologia Molecular e em Tecnológica) e da Licenciatura encontram-se no CD que acompanha o Processo.

A estrutura curricular do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas atende à:

· Resolução CNE/CP 2, de 19 de Fevereiro de 2002, que institui a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica em nível superior.

· Resolução Nº 3, de 2 de julho de 2007, que dispõe sobre procedimentos a serem adotados quanto ao conceito de hora-aula. 
· Deliberação CEE nº 111/2012, que fixa diretrizes curriculares complementares para a formação de docentes para a Educação Básica.
A estrutura curricular do Bacharelado em Ciências Biológicas, atende à:

· Resolução Nº 3, de 2 de julho de 2007
· Resolução CNE/CES nº 4/2009, que dispõe sobre a carga horária mínima dos Cursos da área da Saúde, prevendo para o Bacharelado em pauta um mínimo de 3.200 horas.
Da Comissão de Especialistas
A análise da documentação constante do Processo CEE nº 815/2001 encaminhado pelo Conselho Estadual de Educação de São Paulo, bem como das informações obtidas durante a visita, tendo em vista o pedido de Renovação de Reconhecimento do Curso de Ciências Biológicas, modalidades Bacharelado e Licenciatura, da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Ribeirão Preto, da Universidade de São Paulo permite afirmar que as condições ofertadas pela Instituição e o trabalho realizado pela coordenação do curso, pela chefia de departamento, pelos docentes e pelos funcionários do  Curso, são adequadas.

É importante ressaltar que para a continuidade do Curso a estrutura física referente aos laboratórios didáticos deverá ser ampliada para atender as necessidades das ênfases do Bacharelado contempladas no Projeto Político Pedagógico do Curso, a partir do 7º semestre.

Sugerimos que os responsáveis tomem conhecimento das preocupações e solicitações registradas pela comissão de especialistas durante reunião realizada com os alunos (Reunião com o Corpo Discente) para encaminhamentos futuros tais como reuniões periódicas com os alunos ingressantes no currículo novo, em processo de implementação, com a participação dos docentes das diversas áreas que estruturam no curso, o Núcleo Básico, a Licenciatura e as diferentes ênfases do Bacharelado.

Em relação ao corpo docente sugerimos reuniões com os professores responsáveis pelas disciplinas oferecidas nos diferentes semestres, 1º, 3º e 5º no primeiro semestre de ano de 2015 visando troca de experiências em relação as metodologias de ensino bem como as adequações nos conteúdos.

Pelos estudos dos documentos, e após visita realizada, entendemos que a implementação do currículo novo caracteriza-se como uma inovação educacional que se concretiza durante o processo e é vivenciada pelos diferentes participantes. Com essa perspectiva se faz necessário o acompanhamento sistemático para a identificação de ajustes e correções como, por exemplo, uma análise referente a carga horária total do curso (Licenciatura, 4220; Bacharelado Biologia Ambiental, 4410; Bacharelado Biologia Evolutiva, 4380; e Bacharelado Biologia Molecular e Tecnológica, 4440).

É visível no projeto pedagógico a preocupação com a formação profissional do Biólogo para áreas emergentes no mercado atual, contempladas nas ênfases propostas no Bacharelado, bem como o atendimento às exigências legais, na esfera Federal e Estadual, explicitadas no Projeto Político Pedagógico do Curso. Essa preocupação está manifestada também no que diz respeito à formação do futuro professor, Licenciado em Ciências Biológicas, para atuar na Educação Básica, Ensino Médio.

Pelo exposto, esta Comissão recomenda que o Curso de Ciências Biológicas – modalidade Bacharelado e Licenciatura – seja devidamente reconhecido pelo Conselho Estadual de Educação de São Paulo.

A Carga horária das disciplinas didático-pedagógicas da Licenciatura do Curso de Ciências Biológicas, em atendimento ao disposto no art. 8º da Del. CEE 111/2012, é a seguinte:
	DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS

	Nome da Disciplina
	Crédito

Aula
	Crédito

Trabalho
	Crédito

Estágio
	C/H
Total

	Seminários Integrados de Biologia I
	2
	2
	-
	90

	História da Biologia
	4
	0
	-
	60

	Filosofia da Ciência, Epistemologia e Ética
	2
	0
	-
	30

	Educação Ambiental
	4
	1
	30
	90

	Seminários Integrados de Biologia II
	1
	1
	-
	45

	Biologia e Educação
	2
	1
	-
	60

	Estágios Supervisionados de Biologia

(para complementar o atendimento à Res.111, essa disciplina modificou seu programa e nomenclatura, passando a chamar-se Comunicação e Linguagem no Ensino de Biologia)
	4
	3
	70
	150

	Metodologia Científica da Pesquisa em Ensino de Biologia e de Ciências
	4
	0
	-
	60

	Introdução aos Estudos da Educação
	2
	2
	-
	90

	Política e Gestão Educacional no Brasil
	4
	1
	30
	90

	Introdução à Língua Brasileira de Sinais
	2
	0
	-
	30

	Psicologia Educacional
	4
	2
	60
	120

	Prática de Ensino de Biologia I
	4
	2
	60
	120

	Prática de Ensino de Biologia II
	4
	3
	90
	150

	Didática Geral I
	4
	2
	60
	120

	Trabalho de Conclusão de Curso – Monografia em Ensino de Biologia
	2
	2
	-
	90

	TOTAL DE HORAS DAS DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS
	1395 HORAS

	DISCIPLINAS OPTATIVAS ELETIVAS

	Nome da Disciplina
	Crédito

Aula
	Crédito

Trabalho
	Crédito

Estágio
	Carga Horária

Total

	Oficinas de Ensino de Biologia I
	2
	0
	-
	30

	Oficinas de Ensino de Biologia II
	2
	0
	-
	30

	TOTAL DE HORAS DAS DISCIPLINAS OPTATIVAS ELETIVAS
	60 HORAS


Atividades Acadêmicas, Cientificas e Culturais (AACC):

	Disciplinas
	Carga Horária

	Atividades Acadêmico-Científico-Culturais I
	50 horas

	Atividades Acadêmico-Científico-Culturais II
	50 horas

	Atividades Acadêmico-Científico-Culturais III
	50 horas

	Atividades Acadêmico-Científico-Culturais IV
	50 horas

	Total de horas de Acadêmico-Científico-Culturais
	200 horas


2. CONCLUSÃO
2.1 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Ciências Biológicas com ênfase em Biologia Ambiental, em Biologia Evolutiva, em Biologia Molecular e em Tecnológica, e Licenciatura em Ciências Biológicas, da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo, pelo prazo de cinco anos.

2.2 Convalidam-se os atos praticados no período em que o Curso permaneceu sem o Reconhecimento.
A presente Renovação do Reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 22 de abril de 2015.

a) Conselheira Rose Neubauer 
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Francisco José Carbonari (ad hoc), José Rui Camargo, Márcio Cardim, Maria Helena Guimarães de Castro, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 22 de abril de 2015.

a) Consª Maria Helena Guimarães de Castro

Vice-Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 29 de abril de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

       Presidente
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA em Biologia – campus Ribeirão Preto

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

	PROCESSO CEE Nº: 815/01

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto

	CURSO: Licenciatura em Ciências Biológicas
	TURNO/CARGA HORÁRIA TOTAL:
	Integral: 3855 horas-relógio

	ASSUNTO: Atendimento à Del. CEE nº 111/2012


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente; (NR)

	Art. 9º - A formação científico cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para (NR)
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	5920956 - Comunicação e Linguagem no Ensino de Biologia
PLC XX Leitura e Produção de Texto Acadêmico
Esta disciplina será dada a partir de 2016, já aprovada na Comissão de Graduação do Curso de Licenciatura em Ciências, modalidade semi presencial
	SOLÉ, I. Estratégias de Leitura. Porto Alegre. Artmed, 1998
TOULMIN, E. Os Usos do Argumento. SP:  Martins Fontes, 2001

KOCH, I. G. V. e ELIAS, V. M. Ler e escrever:estratégias de produção textual, 2ª ed. São Paulo, Contexto.2010

BUNGE, M. La ciência, su método y su filosofia. Buenos Aires, Siglo Viente, 1972

CHARTIER, R. Os desafios da escrita. (trad.) SP:Editor UNESP, 2002

DONÍSIO, Â. et AL .Gêneros textuais e ensino. RJ: Lucerna

	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	5960124 - Prática de Ensino de Biologia I

5960125 - Prática de Ensino de Biologia II


	SONCINI, M.I. ; CASTILHO JR, M. Biologia. São Paulo, Cortez, 1991.

FERRÉS, J. 1996. Vídeo e educação. 2. Ed. Porto Alegre: Artes Médicas.

GIANNERINI, A. C., FIGUEIREDO, E.V., MACHADO, A. S. C., LOPES, S. P. & TEIXEIRA, V. C. (2005). Utilização do vídeo nas aulas de Ciências. In: Anais do I Encontro Nacional de Ensino de Biologia & III Encontro Regional de Ensino de Biologia da Regional RJ/ES. Rio de Janeiro: SBEnBio/UFRJ, p. 70-73.

SILVA, R. L. F. (2007). O Meio Ambiente por trás da tela: estudo das concepções de Educação Ambiental dos filmes TV escola. 258p. Tese de Doutorado– Faculdade de Educação, Universidade de São Paulo, São Paulo.


OBSERVAÇÕES: No Curso de Licenciatura do departamento de Biologia há ainda uma disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso tem por finalidade desenvolver uma reflexão acadêmica com a produção de uma monografia em ensino de Biologia, constituída a partir da experiência nos estágios supervisionados.

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos da História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	5961165 - Introdução aos Estudos da Educação


	BRANDÃO, Carlos Rodrigues. A educação popular na escola cidadã. Petrópolis, RJ: Vozes, 2002.

CAMBI, Franco. História da pedagogia. São Paulo: UNESP, 1999.

CANDEAU, Vera Maria. et. al. Escola e violência. Rio de Janeiro: DP&A, 2001. 

ENGUITA, Mariano Fernandes. A face oculta da escola. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994.

KUHN, Thomas Samuel. A estrutura das revoluções científicas. 3a ed. São Paulo: Perspectiva, 1992.

POSTMAN, Neil. O desaparecimento da infância. Rio de Janeiro: Graphia, 1999.

SAVATER, Fernando. O valor de Educar. São Paulo: Martins Fontes, 1998.

SILVA, Tomaz Tadeu da. O currículo como fetiche: a poética e a política do texto curricular. Belo Horizonte: Autêntica, 2006.

	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	5961166 - Psicologia Educacional (120 horas)

	CHARLOT, B. Relação com o saber e com a escola entre estudantes de periferia. Cadernos de Pesquisa, São Paulo, n.97, p.47-63, maio 1996. 

COLL, C. et al. (Orgs.) Desenvolvimento Psicológico e Educação. v.2, Psicologia da Educação. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996.

________. Psicologia da Educação. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999.

FREITAS, Luiz Carlos de. A internalização da exclusão. Educação e Sociedade, Campinas, v.23, n.80, p.301-327, set/ 2002.

GATTI, Bernadete A. O que é psicologia da educação? Ou, o que ela pode vir a ser como área de conhecimento?. Psicologia da Educação, São Paulo, 5, p.73-90, 2º semestre/1997.

MIZUKAMI, M. G. N. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo, EPU, 1986. 

OLIVEIRA, Marta Kohl de. Pensar a educação: Contribuições de Vygotsky. In: CASTORINA, J.A.; FERREIRO, E.; LERNER, D.; OLIVEIRA, M.K. de. Piaget – Vygotsky: novas contribuições para o debate. 6.ed. 4.reimpr. São Paulo: Ática, 2002.

REGO, Teresa Cristina R. A indisciplina e o processo educativo: uma análises na perspectiva vygotskiana. In: Julio Groppa Aquino (org.). Indisciplina na escola: alternativas teóricas e práticas. 4.ed. São Paulo: Summus, 1996.

SAVIANI, Dermeval. Os saberes implicados na formação do educador. In: 

SAWAYA, S.M. Novas perspectivas sobre o sucesso e o fracasso escolar. In: OLIVEIRA, M.K. de; REGO, T.C.; SOUZA, D.T.R. (Orgs.). Psicologia, educação e as temáticas da vida contemporânea. 1.ed. São Paulo: Moderna, 2002.

SPOSITO, Marília P. Um breve balanço da pesquisa sobre a violência escolar no Brasil. Educação e Pesquisa, São Paulo, v.27, n.1, jan./jun. 2001. p.87-160.

	
	Inciso III - conhecimento do sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	5961119 - Política e Gestão Educacional no Brasil (90 horas)

	Azanha, J.M.P. Proposta pedagogia da escola e autonomia da escola. Disponível em www.crmariocovas.sp.gov.br/prp_a.php?t=002

Brzezinski, I. LDB Interpretada: diversos olhares se entrecruzam. SP: Cortez, 1997.

Cândido, A. A estrutura da escola. In Pereira, L. & Foracchi, M. Educação & Sociedade. São Paulo: Nacional, 1877, pp. 107-128. 

Cury, J.C.J. A educação básica no Brasil. In Educação & Sociedade. Campinas, vol. 23, n.80 setembro/2002, p. 168-200, disponível em http://www.cedes.unicamp.br.

Dayrell, J. Escola e diversidade cultural: considerações em torno da formação humana. Belo Horizonte: UFMG, s/d. Disponível em: 

Martins, C.B. Privatização : A política do Estado autoritário para o ensino superior. In Cadernos CEDES. SP: Cortez, 5: 43-61, 1987.

Pinto, J.M.R A quem interessa a municipalização do ensino fundamental? In Revista ANDE 12 (19) 51:59, 1993.

Pinto, J.M.R. O ensino médio. In Oliveira R.P. & Adrião, T. Organização do ensino no Brasil: níveis e modalidades na Constituição Federal e na LDB. Xamã, 2002. 
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	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	5960124 Prática de Ensino de Biologia I (120 horas)
5960125- Prática de Ensino de Biologia II (150 horas)
5961120 - Didática Geral I (120 horas)
5920972- Educação Ambiental (90 horas)
5920952 - Biologia e Educação
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5960125 -Prática de Ensino de Biologia II

Educação Ambiental
Biologia e Educação
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PERRENOUD, P. (1993). Práticas pedagógicas, profissão docente e formação: perspectivas sociológicas. Dom Quixote: Instituto de Inovação Educacional.
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	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem  interdisciplinar; (NR)
	5960124 - Prática de Ensino de Biologia I

5960125 -Prática de Ensino de Biologia II

5961120 – Didática Geral I
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LIBÂNEO, J.C., Oliveira, J.F., Toschi, M.S. (2003). Educação Escolar: políticas, estrutura e organização. São Paulo, SP. Cortez Editora. 
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	5961120 - Didática Geral I

5960124 - Prática de Ensino de Biologia I

5960125 -Prática de Ensino de Biologia II
5920952 - Biologia e Educação
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FERNANDES, Reynaldo. Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb). Brasília: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), 2007. 26 p. (Série Documental. Textos para Discussão, 26).


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Bibliografia Básica específica para o Estágio 

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	As 200 horas de estágio na escola que compreendem esse inciso são cumpridas nas disciplinas de Prática de Ensino I e II, Didática Geral, Comunicação e Linguagem no Ensino de Biologia e Educação Ambiental. 100 horas do estágio supervisionado são oferecidas pelo departamento de biologia da FFLCRP com a finalidade conhecer instrumentos de investigação para questões de ensino e realizar suas primeiras aproximações com a escola. Nas disciplinas de prática de ensino e didática geral os alunos são levados `a atividades de regência com a supervisão de um professor da escola e outro da universidade. Nosso estágio está organizado de forma integrada, assim algumas atividades realizadas por uma disciplina podem servir como dado para a construção de ações/intervenções de outras disciplinas. Dessa forma, as disciplinas que envolvem discussões sobre gestão, construção do PPP, entre outras, podem ser retomadas nessas horas de estágio de modo mais contextualizado no ensino de Biologia.

Na disciplina de "Prática de Ensino de Biologia I" os licenciandos realizam estágios nas escolas de ensino médio, desenvolvendo atividades de prestação de serviços à comunidade escolar e de observação e análise das condições educacionais. Já na disciplina “Prática de Ensino de Biologia II” os alunos têm como atividades a discussão e planejamento de aulas na forma de um projeto temático que é acompanhado pela supervisão de um professor supervisor da escola e por um professor supervisor da universidade. Esse projeto é aplicado na escola pelos alunos e ao longo da aplicação há supervisões para redirecionamento e reflexão da ação em sala de aula.

A disciplina “Didática Geral” também tem participação nesse bloco uma vez que são suporte para as ações de Prática de Ensino de Biologia I.

Na disciplina de Educação Ambiental os licenciandos discutem os conflitos de interesses, expectativas e visões dos atores sociais envolvidos em diferentes problemáticas ambientais e planejam atividades de ações educativas socioambientais.

Na disciplina de Comunicação e Linguagem no Ensino de Biologia os alunos vivenciam situações e processos de geração e tratamento do conhecimento biológico em espaços formais e não formais de ensino. Nessa disciplina é proposto aos alunos a construção de entrevistas e questionários para a avaliação de conhecimentos prévios, além de instrumentos que sejam capazes de avaliar a compreensão leitora e a escrita dos alunos da escola básica.

Em todas as disciplinas citadas os alunos devem produzir relatórios detalhados sobre o estágio e fazer uma apresentação formal na sala de aula sobre a reflexão realizada durante as ações de estágio. A avaliação dos alunos é feita pelo professor da universidade, pelos alunos e pelo professor supervisor. Durante todo o processo há comunicação e trocas de informações entre professor supervisor da universidade e professor supervisor da escola. O Departamento de Educação conta com a ação de um educador que promove o diálogo permanente entre escola e universidade.
	CARVALHO, A.M.P. (2013) – Os estágios nos cursos de licenciatura. São Paulo: Cengage learning. 192p.

COLL. C. (1996). Psicologia e Currículo: Uma aproximação psicopedagógica à elaboração do currículo escolar. São Paulo, SP. Ática.

FAZENDA, I.A. (2002). Interdisciplinaridade: um projeto em pareceria. Campinas, SP. Edições Loyola. 

FUSARI, J.C. (1984). O Planejamento Educacional e a Prática de Educadores. Revista Ande. São Paulo, SP: nº 8.

HERNÁNDEZ F. & Ventura, M. (1998). A organização do currículo por projetos de trabalho. 5ª ed. Trad. Jussara Haubert Rodrigues. Porto Alegre, RS. Art Méd.

KRASILCHIK, M. O professor e o currículo das Ciências. São Paulo, EPU, 1987.

KRASILCHIK, M. Prática de Ensino de Biologia. São Paulo, Editora Harper & Row do Brasil Ltda, 2a ed. , 1986.

LIBÂNEO, J.C., Oliveira, J.F., Toschi, M.S. (2003). Educação Escolar: políticas, estrutura e organização. São Paulo, SP. Cortez Editora. 

MOREIRA, A.F. & Silva, T.T. (orgs.) (2005). Currículo, cultura e sociedade. 8ª ed. São Paulo, SP. Cortez Editora.

PERRENOUD, P. (1993). Práticas pedagógicas, profissão docente e formação: perspectivas sociológicas. Dom Quixote: Instituto de Inovação Educacional.

PIMENTA, S. G. (Org.); ALMEIDA, Maria Isabel de (Org.) . Estágios Supervisionados na Formação Docente. 1a. ed. São Paulo: Cortez Editora, 2014. v. 1. 156 p.

SACRISTÁN, J.G. (2003). O Currículo: uma reflexão sobre a prática. Porto Alegre, RS. Artmed

	
	Inciso II – 200 (duzentas)  horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselho da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas  e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	As disciplinas que compõem esse grupo de horas de estágio supervisionado são Política e Gestão Educacional no Brasil, Psicologia Educacional, Prática de Ensino I e Didática Geral.

O foco do estágio é compreender como se articulam ideias do PPP na gestão do espaço educativo. Na disciplina de Política e Gestão Educacional no Brasil, os licenciados acompanham várias atividades do professor de biologia como as reuniões de conselho de escola, as atividades de trabalhos pedagógicos coletivos, as reuniões de pais e mestres, aulas de reforço e recuperação entre outros. 

Já em Psicologia Educacional várias atividades de observação de aula, reforço ou processos de recuperação são realizadas pelos alunos, ampliando a compreensão dos problemas na área da educação. Além disso, são abordadas questões relativas à relação aluno/professor, ao desenvolvimento cognitivo e outras questões subjetivas que interferem no processo ensino/aprendizagem.

Na disciplina de Didática Geral, o estágio tem uma forte integração com o estágio de Prática de Ensino I e os licenciandos conhecem como articular aspectos teóricos e técnicas para que realize satisfatoriamente o trabalho docente, em condições de criar sua própria didática, ou seja, sua prática de ensino em situações didáticas específicas conforme o contexto social em que eles atuem.

A disciplina de Didática atende a necessidade de refletir sobre as ações do professor e formas de modificar e melhorar a aprendizagem dos alunos. Todas as ações são realizadas em escolas públicas sob a supervisão de um professor na escola e pelo professor da disciplina.
	Constituição Federal, Leis 8069/90, 9394/96 e 9424/96.

COLL. C. (1996). Psicologia e Currículo: Uma aproximação psicopedagógica à elaboração do currículo escolar. São Paulo, SP. Ática.

FAZENDA, I.A. (2002). Interdisciplinaridade: um projeto em pareceria. Campinas, SP. Edições Loyola. 

FUSARI, J.C. (1984). O Planejamento Educacional e a Prática de Educadores. Revista Ande. São Paulo, SP: nº 8.
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LIBÂNEO, J.C., Oliveira, J.F., Toschi, M.S. (2003). Educação Escolar: políticas, estrutura e organização. São Paulo, SP. Cortez Editora. 

MOREIRA, A.F. & Silva, T.T. (orgs.) (2005). Currículo, cultura e sociedade. 8ª ed. São Paulo, SP. Cortez Editora.

PERRENOUD, P. (1993). Práticas pedagógicas, profissão docente e formação: perspectivas sociológicas. Dom Quixote: Instituto de Inovação Educacional.

PIMENTA, S.G. & Ghedin, E. (orgs.) (2002). Professor reflexivo no Brasil: gênese e crítica de um conceito. São Paulo, SP. Cortez SACRISTÁN, J.G. (2003). O Currículo: uma reflexão sobre a prática. Porto Alegre, RS. Artmed.

	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	


3- PROJETO DE ESTÁGIO:

O projeto de estágio do curso de Ciências Biológicas segue as exigências do CEE e do Programa de Formação de Professores da USP. 

Dessa forma o estágio acontece sob responsabilidade de dois departamentos da FFCLRP. O Departamento de Educação, Comunicação e Informação é responsável por 300 horas de estágio, correspondentes às disciplinas de Prática de Ensino I e II, Didática Geral, Política e Gestão Educacional no Brasil e Psicologia Educacional. Já o Departamento de Biologia é responsável por 100 horas de estágio, nas disciplinas de Comunicação e Linguagem no Ensino de Biologia e Educação Ambiental.

O estágio é realizado em escolas públicas ou espaços não formais de ensino da rede pública que oferecem atividades educativas. O estágio deve oferecer aos alunos a possibilidade de compreender a escola como espaço específico do processo educacional considerando as relações entre educação, trabalho e a realidade sócio-cultural em suas diferentes manifestações. Outro foco é a reflexão sobre as relações e tensões constitutivas do exercício profissional e da participação política do licenciado em Ciências Biológicas, especialmente em questões pertinentes à ética no mundo de hoje, historicamente referenciadas ao contexto profissional em instituições escolares e não-escolares, articulando saber acadêmico, pesquisa e prática educativa.

O departamento de biologia conta com um educador e o departamento de educação com outro. Além de acompanharem as UEs, os educadores colaboram com todos os docentes responsáveis por disciplinas com estágio e com o acompanhamento da produção de matérias para regência. Atualmente, suas ações se dirigem para as seguintes frentes: acompanhamento de estágio curricular;  relação com as escolas, de modo a ampliar  o rol das chamadas escolas-campo; organização e realização de encontros de formação de estágio junto aos alunos das licenciaturas; plantões de atendimento aos alunos e atendimento a projetos especiais de estágio.
TABELA REFERENTE AO ARTIGO 8º

A carga horária de formação didático-pedagógica do curso de licenciatura em biologia está distribuída de acordo com as tabelas a seguir.

	DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS
	

	Nome da Disciplina
	Crédito

Aula
	Crédito

Trabalho
	Crédito

Estágio

(Horas)
	Carga Horária

Total
	Semestre Ideal

	Seminários Integrados de Biologia I
	2
	2
	-
	90
	7º 

	Educação Ambiental
	4
	1
	30
	90
	6º 

	Seminários Integrados de Biologia II
	1
	1
	-
	45
	1º

	Biologia e Educação
	2
	1
	-
	60
	3º

	Comunicação e Linguagem no Ensino de Biologia
	4
	3
	70
	150
	3º 

	Metodologia Científica da Pesquisa em Ensino de Biologia e de Ciências
	4
	0
	-
	60
	        8º 

	Introdução aos Estudos da Educação
	2
	2
	-
	90
	4º

	Política e Gestão Educacional no Brasil
	4
	1
	30
	90
	5º 

	Psicologia Educacional
	4
	2
	60
	120
	6º 

	Prática de Ensino de Biologia I
	4
	2
	60
	120
	6º 

	Prática de Ensino de Biologia II
	4
	3
	90
	150
	7º 

	Didática Geral I
	4
	2
	60
	120
	7º 

	Oficinas de Ensino de Biologia I
	30
	7º 

	Oficinas de Ensino de Biologia II                                                                             30                                                                                                                                                              
	8º

	TOTAL DE HORAS                                                                                                 400
	1245
	


Considerando que a carga horária total do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas reformulado é de 4220 horas e considerando que a disciplinas de AACC são obrigatórias para o curso de Licenciatura, o total de horas dedicadas às disciplinas de formação didático pedagógica é 1245 horas, o que corresponde a aproximadamente 38% das horas do curso, atendendo o artigo 8º.
4- EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS:
Disciplina 5920228 – Seminários Integrados de Biologia 

	Objetivos 

	Objetivos Específicos
Os objetivos específicos desta disciplina dizem respeito aos temas escolhidos para seminários. No caso específico do 1º Semestre do Curso de Ciências Biológicas, e discuti-los ao longo do semestre, apresentando-os ao final da disciplina sob a forma de seminários. 
        A disciplina oferecerá a oportunidade do aluno conhecer as diversas áreas do conhecimento biológico pela prática do seminário, ampliando a sua visão sobre os cursos de licenciatura e bacharelado.

	Programa

	Apresentação da disciplina. Problemas da conexão do conhecimento científico entre diferentes áreas. Problemas da conexão do conhecimento entre diferentes disciplinas na formação acadêmica. Distribuição dos seminários. Construção do conhecimento e construção do ensino: relação inseparável entre conhecimento específico e pedagogia.

	Bibliografia

	 
	A mesma do conteúdo específico das matérias ministradas no 1º semestre ( Biologia Celular, Sistemática e Biogeografia, Morfologia Vegetal, Geologia).


	Disciplina 592086 - 
Objetivos 

	A disciplina pretende estimular a integração das diversas áreas de conhecimento abordadas ao longo do curso de graduação em Ciências Biológicas na investigação de um tema no qual a Biologia faça uma intersecção com outras áreas do conhecimento.
Objetivos Específicos
Cada grupo de alunos escolherá um assunto geral no qual a Biologia contribua com outra área do conhecimento e preparará um seminário ao longo do semestre utilizando. A disciplina pretende estimular a integração de grandes áreas do Curso de Ciências Biológicas na investigação de um tema, promovendo uma visão ampliada das interfaces do conhecimento biológico.

	Programa

	Os seminários serão preparados integrando a Biologia com outras áreas do conhecimento tais como Artes, Sociologia, Antropologia, Educação, História, Engenharia, Filosofia, Economia, Direito entre outras.

	Bibliografia
Literatura Básica
Literatura discutida e construída ao longo do curso


Disciplina: 5920828 - História da Biologia
	Objetivos 

	Objetivo geral: Por meio do estudo de episódios históricos selecionados, dentro de diversas subáreas da Biologia, desde a Antiguidade até o século XX, dar uma idéia acerca da dinâmica envolvida na construção do pensamento biológico. 
Objetivo específico: Levar o aluno a perceber as continuidades e descontinuidades do pensamento científico, que o mesmo é o resultado de um trabalho coletivo que inclui erros e acertos, rompendo com a visão de uma história da ciência linear e progressiva.

	Programa

	- Antigüidade: Idéias de herança no Corpus hippocraticum; Aristóteles e o estudo dos seres vivos; Platão e o estudo dos seres vivos; O estudo das aves em Plinio, o Velho
- Idade Média: Estudos sobre os animais: Os bestiários medievais. 
- Renascimento: Konrad Gesner e o estudo dos animais: a visão emblemática de mundo. 
- Sistemas de classificação vegetal no período compreendido entre os séculos XVI e XVIII. 
-Século XVIII: As idéias fixistas: Linné e Cuvier; Bonnet, Buffon, Needham e Spallanzani: o debate sobre a origem dos infusórios. 
- Século XIX: A teoria de "evolução" de Lamarck; Darwin, Wallace e o princípio da seleção natural; Modelos microscópicos de herança no século XIX: a hipótese da pangênese de Darwin; Pasteur, Pouchet e a controvérsia da geração espontânea; As concepções de Mendel.
- Século XX: História da genética clássica: a teoria cromossômica; História da Ecologia; Teorias pós-darwinianas de Evolução: as propostas de Haeckel e Weismann; A síntese evolutiva e os desenvolvimentos posteriores; Biologia molecular; História da Sistemática filogenética. 
- Seminários com temas relacionados à História da Embriologia; História da Paleontologia; História da Biogeografia; O conceito de espécie na História da Biologia.

	Bibliografia

	 
	DARWIN, C. 1859. The Origin of Species by Means of Natural Selection. John Murray, London.
DOBZHANSKY, T. 1937. Genetics and the Origin of Species. Columbia University Press, New York.
GREENE, M. & D. DEPEW. 2004. The Philosophy of Biology. An Episodic History. Cambridge University Press, Cambridge.
HAECKEL, E. 1874. Anthropogenie oder Entwickelungsgeschichte des Menschen. Gemeinverständliche wissenschaftliche Vorträge über die Grundzüge der menslichenm Keimes- und Stammes-Geschichte. Verlag von Wilhelm Engelmann, Leipzig.
HULL, D. L. 1988. Science as a Process. An Evolutionary Account of the Social and Conceptual Development of Science. The University of Chicago Press, Chicago.
KAY, L.E. 2000. Who Wrote the Book of Life? A History of the Genetic Code. Stanford University Press, Stanford.
MAYR, E. 1942. Systematics and the Origin of Species from the Viewpoint of a Zoologist. Columbia University Press, New York.
MENDEL, J. G. 1866. Versuche über Plflanzenhybriden. Verhandlungen des naturforschenden Vereines in Brünn, Bd. IV für das Jahr 1865, Abhandlungen: 3-47. [traduzido para o inglês por Druery, C.T & W. Bateson. 1901. “Experiments in plant hybridization". Journal of the Royal Horticultural Society, 26: 1-32.]
MORANGE, M. 1998. A History of Molecular Biology. Harvard University Press, Harvard.
NELSON, G. & PLATNICK, N. I. 1981. Systematics and Biogeography. Cladistics and Vicariance. Columbia University Press, New York
NORDENSKIOLD, E. 1929. The History of Biology: a Survey. Kegan Paul, Trench, Trubner and Company Ltd., London.
NYHART, L.K. 1995. Biology Takes Form: Animal Morphology and the German Universities, 1800-1900 (Science and Its Conceptual Foundations Series). University of Chicago Press, Chicago.
PICKETT, K.M., WENZEL, J.W. & S.W.RISSING. 2005. Iconoclasts of evolution: Haeckel, Behe, Wells & the ontogeny of a fraud. The American Biology Teacher, 67(5): 275-282.
RICHARDS, R. J. 1992. The meaning of evolution. The morphological construction and ideological reconstruction of Darwin’s theory. The University of Chicago Press, Chicago.
RIEPPEL, O.C. 1988. Fundamentals of Comparative Biology. Birkhäuser Verlag, Basel.
SINGER, C. 1955. A History of Biology to About the Year 1900. A General Introduction to the Study of Living Things. Abelard-Schuman, London.
STURTEVANT, A. H. 2001. History of Genetics. Cold Spring Harbor Laboratory Press, Cold Spring.
VON BAER, K.E. 1967. Über Entwickelungsgeschichte der Thiere. Beobachtung und Reflexion. Culture et civilisation, Bruxelles. [reimpressão fac-simile da edição Königsburg, 1828].
WELLS, J. 2000. Icons of Evolution. Regnery Publishing, Inc., Washington, D.C.
WILEY, E.O. 1981. Phylogenetics. The theory and practice of phylogenetic systematics. New York, John Wiley & Sons.
ZITTEL, K.A. von. 1962. History of geology and paleontology to the end of the nineteenth century. Wheldon & Wesley, London.
BOWLER, Peter. Peter. Evolution. The history of an idea. Revised edition. Berkeley: University of Caifornia Press, 1989. 
HIPPOCRATES. Hippocratic Writings. Trad. Francis Adams. Chicago: Encyclopaedia Britannica. Great Books in the Western World. 1978. vol. 10. 
MAYR, Ernst. The growth of biological thought. E. London/Harvard: Harvard University Press, 1982. 
———— . O desenvolvimento do pensamento biológico. Ivo Martinazzo, trad. Brasília: Editora da Universidade de Brasília, 1999.
REGNER, Anna Carolina Krebs Pereira. Anna Carolina K. P. Charles Darwin, notas de viagem: a tessitura social no pensamento de um naturalista. Porto Alegre: Grafosul, 1988. 
SMOCOVITIS, Vassiliki Betty. Unifying Biology. The evolutionary synthesis and evolutionary biology. Princeton: Princeton University Press, 1996.



Disciplina: 5920819 - Filosofia da Ciência, Epistemologia e Ética
	Objetivos 

	 Geral:: 
- Espera-se que, ao fim do curso, os alunos sejam aptos a: compreender a importância da demarcação da ciência das outras formas de conhecimento; aplicar o raciocínio lógico-dedutivo; refletir os aspectos da construção do pensamento biológico; fomentar seu próprio espírito crítico e também fazê-lo entre seus colegas; selecionar as abordagens científicas mais condizentes com suas inclinações pessoais; compreender o papel da ciência na formação e construção de uma sociedade livre e democrática; refletir e aplicar procedimentos éticos na sua atividade profissional e conduta como cidadão.
Específico:
- Espera-se que, ao fim do curso, os alunos sejam aptos a: identificar as formas de conhecimento, bem como as razões e meios para acessá-lo; compreender os critérios de demimitação entre a ciência e a metafísica; conhecer as principais correntes filosóficas da ciência e seus proponentes; adotar e desevolver seu próprias concepções filosóficas; conhecer as principais correntes éticas, com especial ênfase na Biologia, e as racionais filosóficas e lógicas que as sustentam.

	

	Programa

	- Delimitação do objeto de estudo da Filosofia da ciência, Epistemologia e Ética 
- Definição de ciência e demarcação das outras formas de conhecimento; teorias, leis, hipóteses 
- Princípios da lógica e suas aplicações na Biologia 
-Indução versus dedução; indutivismo: a ciência como conhecimento derivado dos dados da experiência; o problema da indução: a crítica de Hume; indução e teoria das probabilidades 
- O processo de pesquisa científica de Bacon; empirismo 
- O racionalismo de Descartes 
- O falsificacionismo de Popper; Graus de falsificacionismo e hipóteses ad-hoc 
- As críticas ao falsificacionismo 
- Os paradigmas de Kuhn 
- Os programas de pesquisa de Lakatos 
- Racionalismo e Relativismo 
- A teoria anarquista de Feyerabend 
- Realismo, instrumentalismo e verdade 
- Realismo não representativo 
- Fundamentos de Ética; ética aplicada à Biologia

	Bibliografia

	
	ABE, J.M. & N. PAPAVERO. 1991. Teoria Intuitiva dos Conjuntos. Makron Books do Brasil Editora Ltda., São Paulo.
CAILLÉ, A., LAZZERI, C. & M. SENELLART (Ed.). 2004. História Argumentada da Filosofia Moral e Política. Ed. Unisinos, São Leopoldo.
CHALMERS, A. F. 1993. O que é Ciência afinal? Editora Brasiliense, São Paulo.
CHATEUBRIAND, O. 2005. Logical Forms. Unicamp, Campinas.
CHAUI, M. 2002. Introdução à História da Filosofia. Volume I – Dos Pré-Socráticos a Aristóteles. 2 Ed. Companhia das Letras, São Paulo.
CHAUI, M. 2002. Introdução à História da Filosofia. Volume II – Helenística e Patrística. 2 Ed. Companhia das Letras, São Paulo.
CHAUI, M. 2002. Introdução à História da Filosofia. Volume III – Pensamento Medieval e Renascentista. 2 Ed. Companhia das Letras, São Paulo.
CHAUI, M. 2002. Introdução à História da Filosofia. Volume IV – Filosofia Moderna. 2 Ed. Companhia das Letras, São Paulo.
COMPARATO, F. K. 2006. Ética. Companhia das Letras, São Paulo.
COPI, I.M. 1978. Introdução à Lógica. 2 ed. Editora Mestre Jou, São Paulo.
FEYRABEND, P.K. 1975. Against Method: Outline of an Anarchistic Theory of Knowledge. New Left Books, Londres.
GENSLER, H.J. 2001. Introduction to Logic. Routledge, New York.
GREENE, M. & D. DEPEW. 2004. The Philosophy of Biology. An Episodic History. Cambridge University Press, Cambridge.
HULL, D. L. 1988. Science as a Process. An Evolutionary Account of the Social and Conceptual Development of Science. The University of Chicago Press, Chicago.
HUME, D. 1939. Treatise on Human Nature. Dent, Londres.
JONAS, H. 2005. O Princípio Vida. Fundamentos para uma Biologia Filosófica. Vozes, Petrópolis.
KESSELRING, T. 2007. Ética, Política e Desenvolvimento Humano. Educs, Caxias do Sul.
KIRKHAM, R. 2003. Teorias da Verdade. Ed. Unisinos, São Leopoldo.
KUHN, T. S. 1970. The Structure of Scientific Revolution. The University of Chicago Press, Chicago.
LAKATOS, I. & A. MUSGRAVE (Ed.). 1974. Criticism and the Growth of Knowledge. Cambridge University Press, Cambridge.
LENOIR, T. 2004. Instituindo a Ciência. A Produção Cultural das Disciplinas Científicas. Ed. Unisinos, São Leopoldo.
MEDAWAR, P. 1969. Induction and Intuition in Scientific Thought. Methuen, Londres.
MILL, J. S. 1961. A System of Logic. Longman, Londres.
POPPER, K. R. 1968. The Logic of Scientific Discovery. Hutchinson, Londres.
POPPER, K. R. 1969. Conjectures and refutations. Routledge and Kegan Paul.
POPPER, K. R. 1972. Objective Knowledge. Oxford University Press, Oxford.
RUSSEL, B. 1912. Problems of Philosophy. Oxford University Press, Oxford.
SILVA, C. C. (Ed.). 2006. Estudos de História e Filosofia das Ciências. Subsídios para Aplicação no Ensino. Editora Livraria da Física, São Paulo.
TUGENDHAT, E. 2003. Lições Sobre a Ética. Vozes, Petrópolis.
BACON, FRANCIS. NOVUM ORGANUM. 3ª ED. SÃO PAULO: ABRIL CULTURAL, 1984 (COLEÇÃO OS PENSADORES). 
———— . NOVA ATLÂNTIDA. SÃO PAULO: ABRIL CULTURAL, 1984 (COLEÇÃO OS PENSADORES) 
DESCARTES, RENÉ. DISCURSO DO MÉTODO. SÃO PAULO: NOVA CULTURAL, 1987. (COLEÇÃO OS PENSADORES).



Disciplina: 5920972 - Educação Ambiental
	Objetivos 

	Geral:
Apresentar os princípios básicos da Educação Ambiental e suas aplicações. Promover a reflexão sobre o papel do biólogo na Educação Ambiental. 
Específicos:
Abordar a Educação Ambiental sob o ponto de vista da Biologia e sua interação com outras áreas do conhecimento. Discutir os conflitos de interesses, expectativas e visões dos atores envolvidos em diferentes problemáticas ambientais. Planejar atividades de ações educativas socioambientais.
Aproximar os alunos dos campos de estágio na área.
Conhecer diferentes espaços institucionais (pesquisa, extensão e ensino) nos quais os alunos possam atuar como educadores ambientais.

	Programa

	Questões ambientais globais e locais. Ética ambiental. Política Nacional de Educação Ambiental. Movimentos ambientais globais e locais. Ações em Educação Ambiental no contexto de ensino formal e não-formal. Contribuição das diversas áreas do conhecimento à Educação Ambiental. Educação Ambiental e cidadania. Metodologias didáticas para a construção coletiva do saber ambiental. Preparação e divulgação de conhecimentos construídos na área de Educação Ambiental no âmbito escolar e não escolar.

	Bibliografia

	
	Acot, P. História da Ecologia. Ed. Campus, Rio de Janeiro, 1990. 
Barbieri, J.C. Desenvolvimento e Meio Ambiente: as estratégias de mudança da AGENDA 21. Rio de Janeiro, Ed. Vozes, 1997. 
Brasil/MEC. Educação ambiental: projeto de divulgação de informações sobre educação ambiental. Brasília, 1991. 
Brasil/MEC/SEF. Parâmetros Curriculares Nacionais: ciências naturais. Brasília, MEC/SEF, 1997. 
Brasil/MEC/SEF. Parâmetros Curriculares Nacionais: temas transversais: meio ambiente e saúde. Brasília, MEC/SEF, Brundtland G. H. (Presidente da Comissão Mundial Sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento). Nosso Futuro Comum. Editora da Fundação Getulio Vargas, Rio de Janeiro, RJ., 1988.
CEDES. Educação Ambiental. Cadernos Cedes. Campinas, Papirus, no. 29, 1993. 
Chassot, A. & Campos, H. Ciências da Terra e Meio Ambiente. Diálogos para (inter)ações no planeta. Editora Unisinos, São Leopoldo, 2000.
Dias, G.F. Educação Ambiental: princípios e práticas. São Paulo, Ed. Gaia, 1992.
Fazenda, I.C.A. Interdisciplinariedade: história, teoria e prática. Campinas, Ed. Papirus, 1994.
Fernández Manzanal, R. E Casal Jiménez, M. La enseñanza de la ecologia - um objetivo de la educación ambiental. Enseñanza de las Ciencias, v.13(3): 295-311, 1995. 
Fyfe, W.S. As Ciências da Terra e a sociedade: as necessidades para o século XXI. Estudos Avançados. São Paulo: IEA-USP, v. 11, no 30: 175-190, 1997.
Franquesa T., Prieto A M. & Cervera M. Guia de actividades para la educación ambiental. Ministerio do Meio Ambiente – Barcelona Espanha, 2000.
Galindo-Leal C. & Ibsen d Gusmão Câmara (ed.). Mata Atlântica, Biodiversidade, Ameaças e Perspectivas. São Paulo SOS Mata Atlântica – Belo Horizonte: Conservação International, 2005.
Guimarães, Mauro. Educação Ambiental: No consenso em embate? Campinas: Ed. Papirus. 2000.
Miller Jr., G. Tyler. Ciência ambiental. São Paulo: Cegage Learning, 2008.
MMA. Identidades da educação ambiental brasileira, 2004.
http://www.mma.gov.br/estruturas/educamb/_arquivos/livro_ieab.pdf
Padua J. A. Um Sopro de Destruição. Segunda Edição. Jorge Zahar Editor, Rio de Janeiro, 2004.
Philippi Jr., A. & Pelicioni, M. C. F. Educação Ambiental. Desenvolvimento de cursos e Projetos. EUSP, São Paulo, 350p, 2002. 
Philippi Jr., A. & Pelicioni, M. C. F. (eds). Educação Ambiental e sustentabilidade. Barueri: Manole, 2005.
Pivello V. R & E. M. Varanda (ed.). O cerrado Pé-de-Gigante. Ecologia & Conservação. Governo do Estado de São Paulo, Secretaria do Meio Ambiente, 2005.
Ricklefs R. E. A Economia da Natureza. Quinta edição. Guanabara Koogan, 2001.
Reigota, M. Meio ambiente e representação social. São Paulo: Cortez, 2010. 87 p.
Ruscheinsky, Aloísio e colaboradores. Educação ambiental. Editora Artmed. 184 p, 2002.
Sato, Michele e Moura Carvalho, Isabel. Educação ambiental: Pesquisa e desafios. Editora Artmed, 2005.
Sato, Michele & Santos, José Eduardo. A Contribuição da Educação Ambiental à Esperança de Pandora. São Carlos: Editora RIMA, 2003. 
Trajber, R. & Costa, L.B. Da. Avaliando a Educação Ambiental no Brasil. Editora Fundação Peirópolis, Sâo Paulo, 156p, 2001.
Varcelos, Baldo. Educação ambiental - sobre princípios, metodologia e atitudes. Editora Vozes, 120 p, 2008.
Walter H. Vegetação e Zonas Climáticas. São Paulo. E.P.U. EDUSP, 1986.
Warren D. A ferro e Fogo. Companhia das Letras, 1997.
Wilson E. O. Biodiversidade. Editora Nova Fronteira, 1997.
Periódicos: Pesquisa em Educação Ambiental; The Journal Environmental Education. 



Disciplina: 5961119 - Política e Gestão Educacional no Brasil
	Objetivos 

	Geral: Estudar a política educacional brasileira a partir de 1930, com ênfase no período que se inicia com a aprovação da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 9.394/96), analisando de que forma esta política se concretiza nos indicadores educacionais, referenciando-se esta análise nos pressupostos teóricos encontrados nas matrizes das Ciências Sociais e nos seus desdobramentos.
Específicos: 
. O aluno deverá ser capaz de fazer uma análise genérica, porém, substancial sobre a evolução do pensamento sociológico no que tange às questões da educação e sua relação com a estrutura social; 
 O aluno deverá ter uma noção básica dos condicionantes históricos que moldaram o atual sistema de ensino brasileiro;
O aluno deverá tomar contato com o contexto em que a Lei de Diretrizes e Bases (lei 9.394/96) foi gerada e suas conseqüências na estrutura do sistema educacional, visando estabelecer uma relação entre o estatuído na lei, seus condicionantes sociais, políticos e econômicos, e a realidade concreta das políticas educacionais.
 O aluno deverá desenvolver, na parte prática da disciplina (estágio), uma pesquisa de campo que propicie uma tomada de contato com a realidade educacional da região de Ribeirão Preto (o que implicará num total de 30 horas de atividades supervisionadas).

	Programa

	 Educação: funções sociais e estrutura da escola;
 Fundamentos históricos do sistema educacional brasileiro
 A garantia do direito à educação escolar
 A Lei nº 9.394/96 (LDB) e organização do sistema escolar brasileiro

Princípios gerais da educação básica;
Ensino Fundamental e Ensino Médio;
Inclusão Escolar;
Financiamento da educação escolar;
Organização e funcionamento da unidade escolar
Escola e diversidade cultural.

	Bibliografia

	 
	Azanha, J.M.P. Proposta pedagogia da escola e autonomia da escola. Disponível em www.crmariocovas.sp.gov.br/prp_a.php?t=002
______. Autonomia da escola, um reexame. Disponível em www.crmariocovas.sp.gov.br/pdf/ideias_16_p037-046_c.pdf
Brzezinski, I. LDB Interpretada: diversos olhares se entrecruzam. SP: Cortez, 1997.
Brandão,C.R. O que é educação. SP: Brasiliense.
Cândido, A. A estrutura da escola. In Pereira, L. & Foracchi, M. Educação & Sociedade. São Paulo: Nacional, 1877, pp. 107-128. 
Cunha,L.A.R e Góes, M. O golpe na educação. RJ: J.Zahar, 1985.
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Disciplina: 5961123 - Introdução à Língua Brasileira de Sinais
	Objetivos 

	Discutir os marcos históricos da educação dos surdos e sua influência para o ensino-aprendizagem e para a constituição das subjetividades do sujeito surdo. Atuais políticas lingüísticas, educacionais e da saúde voltadas aos sujeitos surdos. Caracterizar a Libras como língua, a partir do conhecimento de seus aspectos gramaticais e discursivos. Ensino prático de Libras, possibilitando aos alunos um conhecimento básico para o uso da língua.

	Programa

	 História da educação dos surdos e as atuais políticas lingüísticas, educacionais e de saúde voltadas ao sujeito surdo;
 Implementação da educação bilíngüe para surdos: a função do intérprete, do instrutor/professor surdo e do professor bilíngüe;
 O uso da Língua Brasileira de Sinais na educação de sujeitos surdos
 A Língua Portuguesa como segunda língua para sujeitos surdos;
 Língua Brasileira de Sinais: aspectos gramaticais e discursivos;
 Ensino-aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais
Obs: os conteúdos abordados nas temáticas acima serão adaptados as especificidades dos Cursos.

	Bibliografia


	     
	Bibliografia Obrigatória
BRASIL. Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002. Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 25 de abril de 2002.
BRASIL. Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005. Regulamenta a Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais – Libras, e o art. 18 da Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000. Diário Oficial da União, Brasília, 23 de dezembro de 2005.
BRASIL. MEC/SEESP. Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. Disponível em http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/politica.pdf. Acesso em agosto de 2010.
LODI, A.C.B. Plurilingüísmo e surdez: uma leitura bakhtiniana da história da educação dos surdos. Educação e Pesquisa. São Paulo, v.31, n.3, p.409-424, set./dez. 2005. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/ep/v31n3/a06v31n3.pdf. Acesso em agosto de 2010.
LODI, A.C.B. A escolarização das pessoas surdas: uma questão de princípios. Inclusão Educacional do Discurso à Realidade: Construções e potencialidades nos diferentes contextos educacionais. Série: Novas Pesquisas e Relatos de experiências. Coleção Políticas, Saberes e Práticas em Educação Especial. Mimeo. 2012.
Bibliografia Complementar
CAPOVILLA, F.C.; RAPHAEL, W.D.; MAURICIO, A.C.L. Novo Deit-Libras: Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngüe da Língua Brasileira de Sinais (Libras) baseado em Lingüística e Neurociências Cognitiva, vols 1 e 2. São Paulo: Edusp, 2009.
LODI, A.C.B. Uma leitura enunciativa da língua Brasileira de Sinais: o gênero contos de fadas. D.E.L.T.A., vol.20, n.2, p.281-310, 2004.
PEREIRA, M.C.; CHOI, D.; VIEIRA, M.I.; GASPAR, P.; NAKASATO, R. Libras: 
QUADROS, R.M.de; KARNOPP, L. B. Língua de Sinais Brasileira: estudos linguísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004.
SVARTHOLM, K. Educação bilíngue para os surdos na Suécia: teoria e prática. In: MOURA, M.C.de; VERGAMINI, S.A.A.; CAMPOS, S.R.L.de. Educação para Surdos: práticas e perspectivas. São Paulo: Editora Santos, 2008. 
WILCOX, S.; WILCOX, P.P. Aprender a ver. Rio de Janeiro: Editora Arara Azul, 2005.




Disciplina: 5960124 - Prática de Ensino de Biologia I
	Objetivos 

	Geral: Subsidiar e preparar os licenciandos na elaboração de Programas de Curso de Biologia e promover junto a eles a vivência da prática docente.
Específicos:
Conhecer as condições em que se realiza o ensino de Biologia, para desenvolver programas de curso adequados às condições reais de ensino.
Conhecer a realidade do aluno, para desenvolver programas de curso voltados para o seu cotidiano.
 Conhecer as características de aprendizagem do aluno, para desenvolver programas de curso adequados ao seu desenvolvimento intelectual.
 Conhecer as concepções prévias dos alunos, para desenvolver programas de curso que tenham como ponto de partida o conhecimento inicial que os alunos possuem sobre um tema escolar.
 Caracterizar o conhecimento científico, diferenciando-o de outras formas de conhecimento e discutir o(s) método(s) científico(s).
 Identificar as diferentes áreas das Ciências Naturais - Biologia, Química, Física e Geologia e seus diferentes objetos de estudo; destacar a Ciência Biológica neste contexto - sua natureza e estrutura.
 Conhecer e experimentar os diferentes métodos científicos usados na área de Biologia, tais como: experimentação, trabalho de campo, herborização, preparação de lâminas, insetário, etc. 
Aprofundar o conhecimento biológico: da produção à transmissão.
Discutir as relações entre Ciência e Sociedade, como pressuposto para programar o ensino de Biologia. 
 Conhecer as diferentes etapas do processo de ensino-aprendizagem em Biologia, para definir objetivos, conteúdos, métodos de ensino e avaliação adequados às condições da realidade escolar e dos alunos.

	Programa

	a) A produção da Ciência e o Ensino da Ciência. 
 A Ciência e o(s) método(s) científico(s): os processos de investigação na produção do conhecimento científico e os tipos de raciocínio envolvidos: a Biologia em destaque.
A produção do conhecimento biológico: principais teorias biológicas e influência de atores sociais em sua produção.

 História e Filosofia da Biologia: do pensamento teleológico ao evolucionista. 
 O ensino e a aprendizagem dos conceitos científicos: fundamentos teóricos e aplicações práticas.
b) Concepção geral do ensino de Biologia.
 História do Ensino de Biologia na escola brasileira: o discurso oficial e a prática docente.
As relações entre Ciência e Sociedade: o papel da Biologia na questão da cidadania.
Diretrizes metodológicas para o ensino de Biologia: a Proposta Curricular de Biologia (SP) e os Parâmetros Curriculares Nacionais.
c) A Pesquisa Educacional: o professor como co-autor das propostas curriculares.
A área que pesquisa as concepções dos estudantes e as diferentes propostas de ensino de Biologia.
d) Os programas de Ensino de Biologia. 
O professor como programador de cursos.
A evolução dos objetivos no Ensino de Biologia e as tendências pedagógicas.
 Os conteúdos significativos.
 Fundamentos filosóficos, psicológicos e pedagógicos dos métodos de ensino.
 O papel da avaliação no Ensino de Biologia.
 A avaliação nacional dos livros didáticos (pelo MEC) e o papel dos recursos didáticos disponíveis: livro didático, laboratório, materiais audiovisuais e outros.
e) O contexto escolar.
 Formação inicial e continuada do professor.
 Características do aluno e de sua realidade.
 Os reflexos da organização da escola sobre o desenvolvimento adequado da prática docente.

	Bibliografia


	     
	BIZZO, N.M.V. O que é darwinismo? São Paulo, Brasiliense, 1987 (Primeiros Passos).
BIZZO, N.M.V. Ciências: fácil ou difícil? São Paulo, Editora Ática, 1998.
BARWIN, C. A origem das espécies. São Paulo, Hemus, 1982.
FRACALANZA, H. O ensino de Ciências no 1° grau. São Paulo, Atual, 1987.
FREITAS, O. Didática da História Natural. MEC, s.d.
GOULD, S.J. Darwin e os grandes enigmas da vida. Trad. Maria Elizabeth, São Paulo, Martins Fontes, 1987.
GOULD, S.J. A galinha e seus dentes. 
KRASILCHIK, M. O professor e o currículo das Ciências. São Paulo, EPU, 1987.
KRASILCHIK, M. Prática de Ensino de Biologia. São Paulo, Editora Harper & Row do Brasil Ltda, 2a ed. , 1986.
SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas. Proposta Curricular para o Ensino de Biologia - 2° grau. São Paulo, SE/CENP, 2a ed., 1988.
SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas. Ensino de Biologia: dos fundamentos à prática. São Paulo, SE/CENP, 1988.
SONCINI, M.I. ; CASTILHO JR, M. Biologia. São Paulo, Cortez, 1991.
THÉODORIDÈS, J. História da Biologia. Trad. Joaquim C. da Rosa. Lisboa, Edições 70, 1984.




Disciplina: 5960125 - Prática de Ensino de Biologia II
	Objetivos 

	Geral: Subsidiar e preparar os licenciandos na elaboração de Programas de Curso de Biologia e promover junto a eles a vivência da prática docente.
Específicos:
 A partir das Programações de Cursos de Biologia elaboradas, organizar as aulas, atividades e materiais de ensino, visando a aplicação das mesmas nas escolas.
Conhecer e experimentar os diferentes recursos e materiais didáticos: textos, materiais áudio visuais, materiais de laboratório, multimídia, computadores, etc.
Pesquisar e produzir materiais de ensino e pedagógicos.
 Conhecer a prática docente, participando de atividades didáticas e analisando o planejamento, a programação de cursos, a preparação das aulas e o desenvolvimento das aulas pelo professor.
 Vivenciar a prática docente em suas várias etapas do processo de ensino- aprendizagem: do planejamento às aulas. 
 Desenvolver um programa de prestação de serviços aos alunos e/ou aos docentes da(s) escola(s) onde são desenvovidos os estágios supervisionados.

	Bibliografia


	     
	BIZZO, N.M.V. O que é darwinismo? São Paulo, Brasiliense, 1987 (Primeiros Passos).
BIZZO, N.M.V. Ciências: fácil ou difícil? São Paulo, Editora Ática, 1998.
DARWIN, C. A origem das espécies. São Paulo, Hemus, 1982.
FRACALANZA, H. O ensino de Ciências no 1° grau. São Paulo, Atual, 1987.
FREITAS, O. Didática da História Natural. MEC, s.d.
GOULD, S.J. Darwin e os grandes enigmas da vida. Trad. Maria Elizabeth, São Paulo, Martins Fontes, 1987.
GOULD, S.J. A galinha e seus dentes. 
KRASILCHIK, M. O professor e o currículo das Ciências. São Paulo, EPU, 1987.
KRASILCHIK, M. Prática de Ensino de Biologia. São Paulo, Editora Harper & Row do Brasil Ltda, 2a ed. , 1986.
SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas. Proposta Curricular para o Ensino de Biologia - 2° grau. São Paulo, SE/CENP, 2a ed., 1988.
SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas. Ensino de Biologia: dos fundamentos à prática. São Paulo, SE/CENP, 1988.
SONCINI, M.I. ; CASTILHO JR, M. Biologia. São Paulo, Cortez, 1991.
THÉODORIDÈS, J. História da Biologia. Trad. Joaquim C. da Rosa. Lisboa, Edições 70, 1984.




5920956 - Comunicação e Linguagem no Ensino de Biologia (Disciplina Nova)

Objetivos

Geral: Vivenciar situações e processos de geração e tratamento do conhecimento biológico em espaços formais e não formais de ensino.

Específicos:

1. Conhecer diferentes espaços institucionais – de pesquisa, extensão e ensino – relacionados ao campo da biologia e de áreas afins, de naturezas diversas – laboratórios, sociedades científicas, museus, parques, bosques, rádios, TV, imprensa escrita etc, para que o graduando conheça as diferentes atividades educacionais desenvolvidas pelo biólogo.

2. Refletir sobre o tratamento do conhecimento biológico nos diferentes espaços de ensino;

3. Reconhecer as dificuldades de ensino nas diferentes áreas da biologia.

4. Aproximar os alunos das escolas-campo de estágio.

5. Conhecer diferentes instrumentos de coleta de dados para investigação do ensino de conhecimentos biológicos.

6 – Reconhecer as diferentes produções textuais escritas e faladas como indicadores da aprendizagem das ciências.

7 – Compreender como as interações discursivas na sala de aula ou fora dela podem promover a aprendizagem das ciências. 

Programa

1. Reconhecimento do campo da biologia, por meio do conhecimento de suas diferentes áreas, objetos de estudo e de campos de atuação.

2. Reconhecimento de espaços formais e não formais de ensino de biologia.

3. As concepções prévias sobre os conceitos biológicos.
4. Características dos espaços não formais de ensino.

5. Principais conceitos biológicos ensinados nos diferentes materiais pedagógicos.

6. Técnicas de elaboração de entrevistas, questionários, observação e documento.

7. A alfabetização científica e aprendizagem da biologia

8. A importância da argumentação para o ensino de biologia

9. As tecnologias de informação e comunicação como ferramentas para a produção de textos.

Bibliografia

ASTOLFI, J.P. & DEVELAY, M. (1990) A didática das ciências. Campinas: Ed. Papirus.

BRASIL (1998). Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais (5ª a 8ª séries): Ciências Naturais. Brasília: MEC/SEF.

BRASIL (1998). Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Ensino Médio e Tecnológico. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologia. Brasília: MEC/SEMTEC.

BOGDAN, R. & BIKLEN, S (1994). Investigação Qualitativa em Educação – uma introdução à teoria e aos métodos. Coleção Ciências da Educação (12). Porto: Porto Editora.

DRIVER, R.; NEWTON, P.; OSBORNE, J. Estabilishing the norms of scientific argumentation in classrooms. Science Education, v. 84, p. 287-312, 2000.

DUSCHL, R.A.; OSBORNE, J. Supporting and promoting argumentation discourse in science education. Studies in Science Education, v. 38, p. 39-72, 2002.

ERDURAN, S. Promoting ideas, evidence and argument in initial science teacher training. School Science Review, v. 87, p. 45-50, 2006.

GARNHAM, A.; OAKHILL, J. Thinking and reasoning. Oxford: Blackwell, 1994.

HENAO, B.L.; STIPCICH, M.S. Education en ciencias y argumentacion: la perspective de Toulmin como possible respustea a lãs demandas y desafios contemporaneous para la enseñanza de lãs Ciências Experimentales. Revista Electrónica de Enseñanza de lãs Ciências, v. 7, p. 47-62, 2008.

JIMÉNEZ, M.P.A. A argumentação sobre questões sócio-científicas: processos de construção e justificação do conhecimento na aula. Educação em revista, v. 43, p.13-33, 2006.

JIMÉNEZ, M.P.A.; DÍAZ DE BUSTAMANTE, J. Discurso de aula y argumentación em la clase de ciencias: cuestiones teóricas y metodológicas. Enseñanza de las Ciencias, v. 21, n. 3, p. 359-370. 2003.

KUHN, D. Science as argument: implications for teaching and learning scientific thinking. Science Education, v. 77, p. 319-337, 1993.

LEITÃO, S. Processos de construção do conhecimento: a argumentação em foco. Pro-Posições, v.18, p. 75-92, 2007.

LURIA, A. R. Pensamento e linguagem: as últimas conferências de Luria. Porto Alegre: Artes Médicas, 1987.

MAYR, E. (1998).O desenvolvimento do pensamento biológico. Brasília, Editora UNB.

MAYR, E. (2005) Biologia, Ciência única: reflexões sobre a autonomia de uma disciplina científica. São Paulo. Cia das Letras.

SÃO PAULO (2008). Proposta curricular do Estado de São Paulo. São Paulo: SEE/SP.

SASSERON, L.H.; CARVALHO, A.M.P. Uma análise de referenciais teóricos sobre a estrutura do argumento para estudos de argumentação no ensino de ciências. Revista Ensaio, v. 13, p. 243-262, 2011.

SUTTON, C. New Perspectives on Language in Science. In: Fraser, Barry J.; Tobin, Kenneth George (Ed.). International Handbook of Science Education. [S.l.]: Klower Academic Publishes, 1998. cap.1, p. 27-38.

TOULMIN, E. Os usos do argumento. São Paulo: Martins Fontes, 2001.

Disciplina: 5961178 - Oficinas de Ensino de Biologia I
	Objetivos 

	Geral: Subsidiar a disciplina-estágio "Prática de Ensino de Biologia I" na qual os licenciandos realizam estágios nas escolas de ensino médio, desenvolvendo atividades de prestação de serviços à comunidade escolar, de docência e de análise das condições educacionais.
Específicos:
1. Elaborar e aplicar instrumentos de pesquisa sobre as concepções prévias e as características de aprendizagem dos alunos para desenvolver planos de ensino.
2. Elaborar e aplicar instrumentos de pesquisa para verificar as condições educacionais das escolas-campos de estágio, a fim de conhecer o contexto educacional em que os projetos de estágios serão desenvolvidos.
3. A partir dos dados investigados acima, elaborar os projetos de ensino a serem desenvolvidos nas escolas. 
4. Selecionar, organizar e preparar materiais didáticos para o desenvolvimento das atividades de prestação de serviços e de docência.
5. Supervisionar os estágios desenvolvidos pelos licenciandos, para discutir aspectos teóricos e práticos das intervenções realizadas pelos licenciandos.

	Programa

	1) Escolas-campo de estágio.
2) As condições de ensino e de aprendizagem: do conhecimento científico ao conhecimento escolar.
3) Seleção e organização de conteúdos.
4) Gestão do tempo e espaço na sala de aula.

	Bibliografia


	     
	BIZZO, N.M.V. Ciências: fácil ou difícil? São Paulo, Editora Ática, 1998.
FRACALANZA, H. O ensino de Ciências no 1° grau. São Paulo, Atual, 1987.
FREITAS, O. Didática da História Natural. MEC, s.d.
KRASILCHIK, M. O professor e o currículo das Ciências. São Paulo, EPU, 1987.
KRASILCHIK, M. Prática de Ensino de Biologia. São Paulo, Editora Harper & Row do Brasil Ltda, 2a ed. , 1986.
ZABALA, A. A Prática docente. São Paulo: Artmed, 1988.



Disciplina: 5961179 - Oficinas de Ensino de Biologia II
	Objetivos 

	Geral: Subsidiar a disciplina-estágio "Prática de Ensino de Biologia II" na qual os licenciandos realizam estágios nas escolas de ensino médio, desenvolvendo projetos temáticos de ensino de Biologia. O desenvolvimento destes projetos prevê etapas de análise da situação de ensino, planejamento e intervenção, por meio de aulas, palestras, atividades práticas e outras atividades extra-escolares.
Específicos:
1. A partir do planejamento dos projetos temáticos de ensino de Biologia, selecionar, organizar e preparar materiais didáticos relacionados aos temas escolhidos.
2. Conhecer e experimentar esses diferentes materiais didáticos: textos, materiais áudio visuais, materiais de laboratório, multimídia, computadores, etc. no Laife/DPE (Laboratório Interdisciplinar de Formação do Educador), para explorar as diferentes abordagens pedagógicas que esses materiais possibilitam e discutir as implicações destes para o ensino de Biologia.
3. Supervisionar os estágios desenvolvidos pelos licenciandos, para discutir aspectos teóricos e práticos das intervenções realizadas por eles.

	Programa

	a) A prática docente: do planejamento às aulas.
b) Projetos temáticos de ensino: seleção e organização de conteúdos, estratégias de ensino, materiais didáticos e avaliação.
c) O laboratório de ensino de ciências/biologia.
d) A relação teoria e prática no ensino de Biologia.


	Bibliografia

	     
	BIZZO, N.M.V. Ciências: fácil ou difícil? São Paulo, Editora Ática, 1998.
FRACALANZA, H. O ensino de Ciências no 1° grau. São Paulo, Atual, 1987.
FREITAS, O. Didática da História Natural. MEC, s.d.
KRASILCHIK, M. O professor e o currículo das Ciências. São Paulo, EPU, 1987.
KRASILCHIK, M. Prática de Ensino de Biologia. São Paulo, Editora Harper & Row do Brasil Ltda, 2a ed. , 1986.
ZABALA, A. A Prática docente. São Paulo: Artmed, 1988.



